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Sessão solene de eberturag

Tekee

Saudações

Parte Artística

Kibutz Hachsharã Ein Dorot■■■■■< H ■.}■ %) ,..

Sessão Properatõriez

Aprovação do regimento interno

Eleição da mesa e comissão permanente

Apresentação e discussão aos relatórios.

Apresentação da tese: "Processos de Comunidade

Juàaios" — relatora Benjamin Roisman

Debates

TESEs "Shichvá Bogueret"

Relatoress Jacob Warshaviak e Reymond Levy

TESE: “Hagshzmá”

Relatora Miguel Melzak

Debates

TESE: "Shnat Hechsharã"

Relatorg Maurício Milgram

TESES "Chinuch"

Releteresg Alberto Milgram e Silvia Gutfilen

Debates

ESEg "Estatutos"

Relatcrg Arnaldo Mandel

Debates

TESE: "Futuras Atividades"

Relatora Aron Schneider

Debates

Reunião das comissões

Reunião das comissães

Reunião la comissão permanente

Sessão plenária, para resolueães e recomendações.

Eleições e designaçªes

Sessão ãe encerramento
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rnr—se—ão, para regulamentação dos debe cs€ duas espécies de
moção:

l — Moções Prévias: interrompem o debate
, terminada ?

sição do orador com a palavra, devendo ser Votada

diato, depois de falar um orador pró e um contra,
houver com prazo máximo de três minutos e tem por

pedir que passe o assunto ao estudo de uma comissão.
,"`.Moções de Ordem: encerram & lista de oradore e ■■■■8!

assunto por suficientemente esclarecido, mediante
dimento identico ao anterior.

- . '
.

. ■■■

"*
.

DAS CONISSÓESs— A Velda constará de Cinco comissoes, que sao as segui
___—__"—

“

l — Comissão Permanenteã constituída por chaverim del'
em número de sete, eleitos em pleníric.

■

.■
■■

.Scree suas funeoesg propor ao plcnnrio os elementos
demais comissões, discutir os assuntos debatidos em Ulu—
naric na falta de comissões competente, coordenar de r.—

soluçõOS, apresentar em plenério proposta de eleições ;

designações.
CinCO comissões constituídas por sete delegados ceda uma

encarregadas de elaborar orientações e resoluções reforçª
tes dos assuntos das teses, divididos Como seque ;■■1■■■■

a ■■ Hagshamí e shichvá bogueret
b Shnát Hachshirá

Chinuch■
■

Estatutos, gUisberut e futuras atividades
Processos na comunidade judaica brtsileira

Os observadores poderão porticipar nas comissões, com 'i
reito & voz a critério da comissão, tenido por ■1■■1■■■ —

simples de v to.

-0-■-■■■.-■(■■-■-■-■-■}-■}-■}-■■



I N T R O D U Ç Ã 0

Esta Veidá se realiza numa hora decisiva na vida do movimento, possª
velmente determinará o seu futuro, recém saimos da década de '60, a década da ■■

crise do movimento. Não a crise de um movimento recém—criado, mas dum movimento

cuja história marcou profundamente a vida da juventude judaica de Brasil, e que

existe como realidade marcante na geografia de Israel, no shaar ha Heguov. Foi a

crise da mudança, forçada pela mulança da realidade israeli kibutziana, bem como

das mudanças do Ishuv Judaico do Galut.

A problemática do movimento tem raízes na realidade do Galut novo e

enriquecido, cujas bases judaicas estão profundamente enfraquecidas e cuja capa-

cidtle assimilatôria aumenta com a radicação das novas gerações. 0 movimento é -

um reflexo, uma expressão do Ishuv, pois dêle vem seus elementos, em seu ambien-
te 010 atua e são seus problemas que ele pretende resolver. Mas outra 5 a crise

do movimento, depois de em parte ultrapassada & crise da mudança, e a crise —

atual eventualmente é consequência da primeira: 0 a crise de liderança.
Liderança exige senso profundo de realidade, serenidaie dentro da —

crise, preparação intelectual para a busca de soluções, identificação absoluta —

com as necessidades coletivas e, antes de tudo, vontale. 0 movimento não se viu

servido, nem preparou elementos dêsse calibre 0 a tempestade defrõntada com fal—

ta do maestria iodo levar o melhor dos movimentos & catástrofe.
O movimento fêz nos últimos anos uma série de tentativas para enconç

.
`

.trar caninhos que o conduZissem a estrada real no entanto, incorreu em erros nem
' .

. . l
. '■■■

.sempre necessarios. Abrimos os estudos universitarios, ,as nao orientamos os enª
verim rara isso. Saímos rara e shnat hachshará, mas não responsabilizamos seus —

participantes pelo futuro do movimonto. A consequência disso é que vimos os cha—

verim que tomaram estas resoluções abandonarem o movimento, e nem se pode afir—

mar que a retirada foi ordeira.

0 movimento não está completa ente amadurecido e sua liderança não —

foi forjada no espírito da disciplina ditada pela compreensão do justo valor das

relações entre interesses pessoais e as necessidades do movimento. Falta—lho ªiª
da a realização, fator básico para a saúde de um movimento juvenil. Estes serão

os problemas que a Veídã deverá resolver, usando os instrumentos existentes ou o

criando novos.

0 movimento 6 uma necessidade do Salut, ele tem uma concepção clara,
■e tem em Israel uma fonte de inspiração, e cria—se hoje no Brasil em condições =

favoráveis, 010 tem feito o rossível ;nra compreender a realidade e poder adap-
tar—sc para poder domina—la. Está a sua frente um difícil caminho para retomar 0

seu caráter de movimento ehalutziano, formar seus garinim, e realizar.

Esta Veidá deverá ter iss em mente quando debater e estudar & reali
. ■■■

. I Nlado de mov1mento, sua concepçao e eus planos de trabalho. A Historia passarao

■

'.
■■

08 mov1montos que tiveram a capoeidade de compreender e a ferrce vontade de agir.
.

■■..■
■

1.
"

■■ '0 mov1mento compreendeu, açao 0130110010■`■ ue seus chaverim, e esta Veiea devera

disse ser a constatação e o seu marco.

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0»7-0-(■



Relatorio de Maskirut Peilá â VI Veida Artzit

Fazendo uma analise da situação 60 movimento nos ultimos Quatro

anos,eoncluimos que:

1 - O êxito do movimento juvenil depende em grande parte da qualidade

66 6666 quadros dirigentes,de seu preparo,de sua conciência quanto

aos ddsignios.

N a procura de solução para a crise dd dirigência surgida em lã

■01■,62■ a) sensação de fraqueza 6 ausência de funções;b)ialta de e;

periêneias chalutzianas,c mo Hachsharã e c) uma interpretação imatura

66 Eretz Israel e do kibutz,que se expressava em formas utópicas 06

negítivas,a ultima Veidá resolveu instituir 0 shnat hachshara velimu
6 im .

Assim, 0 movimento é moldado 66 acordo com uma Visão formulada em

cons;equencia das experiencias dd seus elementos em Eretz.No entanto,

a falta de estrutura chinuchi 60 movimento 116 666 caracteristicas ez

tremamente individualizantes,de acordo com conclusões tidas pessoal
1 cntecom a realidade Israeli,sem qualquer conotação com alguma 16011
zação baseada nas perspectivas 66 atuação no Brasil.

2 - O rov enyo juvenil, por suas caracteristicas, 6 0 primeiro a sentirim

as consequ*n cic-s de uma crise que porventura domine uma comunidade.

Por seu carater combatente 6 das linhas perfeitamente claras

que defende,a crise obrigará o movimento a sofrer profundas alterações
e struturais.

Depois da guerra dos 6616 dias, constatou-sc um ressur imento no

010 da comunidade judeica 60 Brasil dé preucupaçoes quanto a seu futu

ro, 616 maior concientiza&o 60 “volume 6 força das tendencias 6:6imil:

teria s,provocando uma reaçao contra isso de uma forma construtivas,

surgindo uma lidecrança comuum: visao mais sadia e -valista quanto
r alçõcs ishuv—Medinat Israel.

Consequentemente o movimento juvenil voltou a atrair e ser bem

visto em uma sserie 66 setores_do ishuv que tinha sido obrigado a abaª
donar por falta de apoio moral. No entanto, para muitos,a ideia 66 mo

vimento juvenil se vincula ao fator educativo no sentido de continuida

de e 71650 positiva 60 judaismo,sem ver no movimento um alcance mais

profundo.Dcvc se acrescentar a elevação na percentagem daqueles que

em breve pretendem fazer alia e mandam os seus filhos para 0 mavimento

juvenil,,para que tenham uma noção da realidade israeli,ou 66 vivência

n grupo,

Por Estes motivos, o movimento,nos tres ultimos anos sofreu um brug
eo aumento nmrierieo, em tocas as suas cenadas,e nem ser 16 contava com

una estruturacapaz de absorver 06 novos ele entoà,acarretando assim

uma grande dissolução 66 conteudo.



&
3 — O Loviicnto sofre de una íalta 00 madrichim capazesde absorver qua

1 110110000010 o au_ento numerico.Conconitante ente a 1880,0 tendencia

6 au ntar 0 1100010 00 bogrim no u0vincnto,quc
”

longo prazo poderiam

seolucionar 0 problcwa.Entrctanuo,J 1 :■■ tente p ra ? pernrnencia deg
te bogrim no novirento a vivencia 1000108100 cultgral de um nivel

0518 ?110,000 misto 00 responsabilidade de dirigência,que devemincluir

o trabalgo com outros universitarios,preparação a sua alia,e ser um

fator que norteic a atuação do movimento.

4 - Em consequencia das thanCJCS individualizabtes dos elementos do

movimento tanto em matésia de alia como 00 Vivência no movimento,dini
nuiu a consciCncia das nesces'idcdes do lovincrto no seu geralgpois

cada chover no movimento juvenil mais um fetor ter1porario qu se que

essenciaalmente educ tivo & não ve perspectivas de realização dentro dos

quadros do movimento. Visto iss ,nota—se uma maior preocupação por uma

atua 30 geral juiaica e 03 10■0■0000001■ das diversas opções que a rea

lidade isra li criou quando trata 10 definir 0 tipo de futura aliã.0

nosso futuro dependera d, nossa 0007010000 de resolver o problema,abrir

do perspectivas de realização dlntro 008 008`■■■ tnua tiim,e educando

no sos cha verim de modo a identifica—los mais 001 08 problemas e nes
cessidades do coletivo.

II - CHINUCH

No biendo 1966—1967 pratica este nÉo existiu um chinuch centrali
zadono movimento,dd modo que cada snif fez nesse campo aquilo que nas

cessidades imediattstas locias exigirn,sem um: pro-gramaçao planejadas
0 longo prazo.

Nos dois ultimos anos,aumcntou a preocupação neste aspecto,que eg
tava refletindo nos encontros nacionais do shichavot cujos elementos

nada tinham em comun,e na concepç:0 008 chivreim da tnua e suas metas

No mon_nto,os maiores problemas 00 chinuch na tnua são:

a) Baixo numero de chaverim que dão peilut.

b) Motivação e preparação em re ação a adracha.

c) Importância de shicn vot 11008 homogeneas e uma estrutura chinuchi

nacion“l,de modo a não cairmçs num 0108 no que se refere a organizª
õão 00 atividades de Er10110 nacional 0 participação em machzorim de

shnat hachshara.

111- ■

A Guisbarut Artztt nos ultimos quatro anos esteve 00 franca ascen

çao no sentido 00 org.niz: ça , planific. ao. Grande parte 00 seus pro■'

blemas foram oanadss,e 88 estos rfcionalizrdos.Depoís do grande fracas

so financeiro das atividades dd Janeiro 00 l97©,inclusive 0 shnat Hacª
sharã, foi adotad; uma linhh .718 ri;Dida, com o estabelecimento de uma

ric 00 normas visando & moralizaçao e planificação dos gastos dentro da

tnua.

sé



O grcndd problema é e 10110 dd lª“cn+os 03 0160110 1000 000 30

dediquem 00 10,0■■033■ nos ultimos quntro anos,apenas Turhntc um ■■?■

`0 1010 e guisbcrut 011211 esteve em não 0 um ChCVGT 00 1000.

IV — ltonut
O quadriênio 131 fertil cm publicaçães sobre 10003 03 ■■■,3■■10■

10■0■10■30110100■■■;301■ ?0101120063 pelos chmverim.A Igucrct 1”03 vç;

cumpriu ums função 0 fundamentrl inportnnci',unind0 os chcvrcim dd
tidos 03 snifin, nc informrção 0 10110050190300 0 011110 Kinus,foram
pub110■■ de 03 se guimtcs chovrot:

Diunuim,Tochniot hcchodçsh 00 1100103■101001,■0■ Juvenis,TceriP 00 nº01000110000 israeli,"Toc.nit 0 0003170 Necioncl",e estão no prelo pgrn 0 ■103(■■0■ h tnua; Orot( para Solblin),Laboné,Min 0 discusão com
Hcrsz Hessçiner,niunim.

V — Adminisqtragãq
“oia ■■ pavtc 00 administração foi reiormulndô 0 poste a funcionar,0 0000 ano cmplied:,dd acordo cou 03 03003310■■ mic03 00 01■10,00■1■0■■■■tando nunéricançnte. As atividódcs centr 13 0000 702 orem nelhor orgg0120003 0 10011100003,06■■ mole 20 pcrmitir u; numero grande de participantçs.

Durcntc algumas
■1110110-30■600003,30■ le clemen'tosque 30 1001

■31\&0013■0330■
pertp, bstc010 i: por'tc10■.■ comocandiçã0 03003■■ iriª

ao sucos 0 das 011110003 rb”liZ€dCS pelo movimento

VI — Relaçoes thcrngg.
CG nsclho Juvenil Ju cico tuvo nos 03■■■ 67 0 68 uma crise 00 íun

■■3■<10,111■0,:`■ 1969 rçssurgiu ca; uma s'rie &, 003■10■11■■ que criAram un,1mbiente positivo 00 11007100 conjunto entre as tnuot 0 grupos
juvenis
2 ■■ O relacionaiçnto com 0 ©180012”0;3 das Pioneiros foi senpre 0 10100
1001 01,00■■0301■■ 0010300100003 0111311003,0112601 0 010310000 00 inÍOTLCÇEO 00 um ;000,0 & participcçãg d, divcrses chªveràte; VCCdéi
nocr 0 em Chupanhas fine 001103 conjuntas. Ale: 0'330,03 contatos 301pre furam intonsos,numç ejudr bi—lcterfl na qun 010 passivõi.
3 — Os Vcadçi noar tiveram 0 300 hugc cu concço dd 1969,funcionando
cn 10000 03 ,111■3■ da LOViHGHtO.NO çntinto,por 10110 && trhbalho por
p 110 do pavimento 3 sensaçg0 0 ?0300010 & fl7ÓlGCcs,pr'110 mçntc
30 00■0113.01■ Cu todos 03 ■00,■111■3■ LXCCC0 00 ng 1”010 ç 0110 Alígrç,onàe 30 preocuprrão 001 3 000311000 3 10 ■0001■■■■ 0 001 n problc,nticr 00 001110010 juvenil. Vemos n: 0113100010 dg 700101 near 10001130016 fund nçntªl,principnlgrntc peri ■■ t àbólho nos seguintes 3010103

0- Trabalho co_p phis 00 chahichim,d nio—lhe Opor'tunidccle ■”0■ compre00101 melhor 03 0111100003 00 0111110010,” ■01111■■ 1,0000110 que 1 0 101
?0331101.



b ■■ Auxilio ?os chávcrim em trabalhos dg rçlcçõçs cxternas.e problemas

do Movimento ngçrãl.

c Independencia fíncnceirn do snil.

&

e » Orgóniz:ção do ccmpânhôs finTnCQirCS.

) Construção ; ■■■■■■■■■■■:■ doo snifih.

4 — Ináciou—se,hí cerco do Quis nosos o trabálh; Qi fulCÇÓÓ % compenaa

&; afiliação ? Organização Sioniatn,o n'írl hcchrvçrut.choá mosto

trôbclho uma importância ospocirl ■■■■■ o govigento SiOn+StÓC para o

Estado de Israel,vis nua iiontificrr o povo judeu 03; O sionismo,o ri

novar ■■ ideologi? sionista, Cronos qdu doacrá sor uma dps netos do nº

vimento no próximo Sem stre c ■■■■■???■ do cfilicçío.

5 — Em outubro ic l969,cntrou e; contfto com o novihento um grupo dé

jovens judous dc Sªlvndor,no sontido lg um auxílio nos surs atividades

A po ição do NuVimuâtO foi ■?■ ªpoio,inoluinio ? pfrticipeção dd

chovcrim o; Mochenot ão Rccifç,scninãrivoç çuvio di nctçriªl çducntivo

Cobcre & vodf crtzit, dt icoruo com podido do ;runoôrcsalvcr sôbre &

criaçao dd ■■■ snií do movimento em LSIVódor.



BALENCETE ANUAL DE GUISBARUT ARTZIT

de 21/8/69 21/8/70
O

IMOBILIZADO

saldo do ano anterior

REALIZADO

1- Mifalim:

a— Luach "4 748,00
b- Vinho 10 620,00

15 368,00
2- Shnat Hachshará (1969) 2 514,00
3 Shnat Hachsharã (1970)

a- Chaverim 13 228,00
'b— Campanhas ,1 990,00
c— Kupá da kvutzá 800,00
d- Snifim 316,00

Instituições
a- Pioneiras 5 570,00
b— Vàad Hanoar—CTB 620,00
0- Outros 5 000,00

9 190,00
Subsídios especiais 32 190,00
Machanot:

a— saldo das atividades jul—70 933,00
Keren Lomoadonim 5 000,00

8— Outros 2 501,00
88 255,58

REALIZÃVEL

1- Shnat Hachsharã (1970)
a— & ohrto prazo 300,00
b- duvidoso 1 200,00

1 500,00
2— Devolução de empréstimos:

a— Snifim 3 154,05
b— Vàad Hanoar—SP 2 500,00
-■■ Chaverim 866,00
d- Outros 350,00

6 880,05
3— Instituições:

©- Chevrã Kadisha (duvidoso) 5 000,00

-■■■■■■-■■..

635,63101
■'-■■■■
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a— Recife
262,06

b— 55 Faulo
3 300,00
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726 sm

Hangar—31
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■■■■■■■■■■■(■
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Como consequência desses processos vemos uma transformaçao bá-

sica na essência das instituições formadas pela primeira geração ou pelo desaga
recifento de algumas instituições que não correspondiam às necessidades de intº

inação & sociedade brasileira.

Neste âmbito, vemos o desaparecimento de grande parte das sina

vgas, landsmanshaftn, caixas de crédito mútuo, a mudança do caráter das escolas

judaicas e o aparecimento de instituições sócio—culturais copiando o status so-

cial da realidade brasileira (Hebraica, Monte Sinai, Asa, etc.).

Com o estabelecimento de Medinat Israel, desenvolveram—se as -

atividades das instituições de caráter sionista e apareceram os mcvimentos kibª
tzianos.

E, hoje com o aparecimento da terceira geração, nota—se uma '-

transformação na ponderação dos valores da segunda geração. Parte da segunda gg

ração tenta evitar os processos assimilatõrios imanentes, e busca dentro da se—

ciedade brasileira, e judaica novas formas de institucionalização.

As formas institucionais judaicas no Brasil não se cristaliza-

ram ainda como nos Estados Unidos e somos testemunhas, por um lado, da desorga—

nização da vida judaica e por outro lado, por esforços no sentido de criar uma

comunidade organizada (kehila), que é no momento a única forma mais adequada de

preservação do judaísmo no galut.

A terceira geração não é uniforme e podemos localiza—la em vá—

rios campos:

1 - juventude que procura o seu lugar no judaísmo;
2 — juventude que se assimila;

3 — juventude que não se arraigou ao judaísmo e também não se integrou por com—

pleto na sociedade circundante, busca, como judeus que são, solução aos seus

problemas em movimentos Cºsmópolitas.

No sentido político houve uma transformação essencial nas ins—

tituições judaicas brasileiras. Enquanto há vinte anos atrás o ishuv estava dª
vilido em sionistas e anti—sionistas (progressistas) vemos hoje uma maior iden-

tificação com Israel, principalmente após a guerra dos 6 dias.

A Organização Sionista do Brasil, que teve seu auge na época -

do estabelecimento do Estado, desmoronou—se e hoje vemos um processo de ressur—

gimento do institucionalismo sionista.

O mesmo processo se deu nos movimentos chalutzianos que teve -

seu auge nos anos do estabelecimento do Estado, passando mais tarde por crises

violentas, e vemos, hoje, novamente, o jovem judeu buscando sua ligação ao ju—

daísmo através dos movimentos juvenis, movimentos universitários, estudos e tu—

rismo em Israel, etc.

Por outro lado, a grande maioria da juventude judaica está —

atraída pelas amplas possibilidades do desenvolvimento econômico, cultural, so—

cial e artístico da sociedade circundante e não há dúvida de que boa parte dela

se perderá ao judaísmo, podendo, talvez, voltar a êle com o nascimento da quar-

ta geração ou ... —o—o—ª—o-o—o—o—o—f-o—owo—o—o—o—o—
.___-.,“_._-,._..__._..4.-...._.—___
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tudos, ANTÉS de sua entrada na faculdade.
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lo movimºnto. Devemos alertar 0 educar nosso chanich neste sentido, exigindo dª
le uma posição clara a respeito.

B - Apesar disso, não negamos 0 valor dos estudos, desde o momento em que estes

forem encarados como um meio de hashlamá cultural e espiritual, e a profissão —

fôr para o individuo um meio de produzir melhor para o coletivo e uma realização

pessoal no seu trabalho.

O — A situação de universitário ou pré—universitário na tnuá, dada sua idade, —

nível e condição, exige que êle seja militante. De forma nenhuma podemos admitir

que a universidade ou o "cursinho" sejam alegação para & não—peilut no movimen—

to. A peilut deve ser uma condição "sine qua non" para a permanência do boguer

no movimento, de forma que não sintamos, como no passado, uma falta de lideran—

ça capaz de leVar o movimentª a catástrofe. O exemplo pessoal dos bogrim que es

tiverem no movimento & fundamental para a peilut das próximas gerações.

A base de um movimento juvenil é a auto dirigência, e seu sucesso

será determinado pela quantidade e qualidade de sua dirigência militante adulta

(referimo-nos & maapilim e bogrim).
D — A escolha da faculdade a seguir é feita no Brasil quando o Jovem em geral —

não tem condições de maturidade para tanto. Em consequência disto, muitos seguem

a carreira indicada (leia—se pressionada) pelos pais ou por outros fatores ex —

ternos. É importante que no seminário aos bonim II seja dada certa visão das -

vantagens e desvantagens de cada curso superior, dado por chaverim já estudando

nestas faculdades, dando assim uma visão geral das possibilidades práticas de -

cada profissão em Israel, especialmente no kibutz.

Desta maneira, evitaremos pelo menos parte dos problemas do item A,

mostrando ao chanich realmente o que é uma escola superior, e orientando—o & —

que faça a escolha por si mesmo, sem influência de fatores externos.

E — É conhecido 0 processo 60 jovem que entra na faculdade e se "deslumbra" com

0 movimento estudantil e a vida social e cultural do meio universitário, abandº

nando a tnuá. Cumpre darmos ao ohanich uma visão real 60 problema e uma análise

do que 6 o movimento estudantil no Brasil, assim como do processo do estudante

brasileiro.

Em resumo, cremos que, se aceitas as nossas propostas, poderemos -

finalmente ter clara a posição do movimento em relação a estudos superiores,não

deixando ao chaver na tnuá margens para dúvidas ou interpretações incorretas.

2 - ATUAÇÃO DO BOGUER NA TNUÁ

Se quisermos de uma vez por tôdas deixar de ser um movimento infantil, ou ,

no melhor dos casos, infanto—juvenil, torna-se mister delinear as funções que —

deve ter o boguer, universitário ou não, dentro do contexto tnuati. Muitas vê—

zes fomos vistos pelo Ishuv como um lugar onde se pode mandar crianças de 10—15

anos para que sejam bons judeus. Cumpre demonstrar que movimento juvenil não é

isto, o, muito pelo contrário, é um movimento revolucionário onde participam ig

vens, e não crianças. Isto só poderá ser feito através de uma shiohvá bogueret

forte e militante. Propomos abaixo alguns trabalho específicos de bogrim:

A — RELAÇÓES EXTERNASa — O movimento é parte do Ishuv brasileiro, e, embora ne—

-... “*,... ._.— -,... -■..”.-......■ _... -,- __ __. . _ *_..___ ___-
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universitíríes, como também o chaver em idade de 13 17 anos, através das propos
tes de Aliat Bancar. Esquemas e mais esquemas e propostas são montados pela So-
chnut. A Sochnut está numa posição de Esfinge que diz aos movimentos juvenis -

chalutzianos: "Decifre—me ou te devoro".

Apresentamos como solução & alia por "misgarot", congregando todos —

os ohaverim que em um ano irão estudar em Eretz, organizados numa 000008 na ci-
dade, ligados seu kibutz hashlamâ.

Por exemplo, um garin/misgueret partindo no ano de 1972 oongregaria
10408 aqueles ohaverim que iriam estudar em Eretz, eu bogrim que não quisessem
continuar os estudos. Os estudantes mentariam na cidade um tipo 40 comuna onde
seria reforçada achvrá interna (não isolamento), procurar—se—ia agregar 01-000-
verim que já se encontram estudando em Eretz. O kesher com o kibutz hashlamã 0

08 001108 chaverim do garin se faria através de fins de semana, chaguim, 00018-
hot, e, depois de terminados seus estudos, se estabeleceriam definitivamente no

kibutz.

Para o 0118101 que se sente envolvido pelas propostas da Sochnut, es-

ta opção é bem mais fácil, dando ao indivíduo a possibilidade prática de reali—
zar seus sonhos ideológicos » o Kibutz. O chaver continua seus estudos na uni—
versidade 10081 800 uma chevra autêntica pois não 00080000 80 desvincular da 41
cotomia alia—estudos aqui. No movimento suas atividades sao 8000010 40 peilut, —

ja que não existem plugot de bogrim nos diversos snifim, mas sim apenas em âmbi
10 nacional. O numero de bogrim por snifim é insuficiente para uma vivência che
mtit normal, apesar disse ser possível em ambito nacional, 4010010 88 macha-
net.

KIBUTZ E ALIÁ HUMANISTA

O que queremos levar ao jovem nao e uma proposta de vaga na 00110181

lade, nem mesmo uma alia para uma comuna, mas 810 leva-lo a participar objetiva
mente da idéia 40 transformação da sociedade judaica, 40 indivíduo, na constru—

çae de uma nova sociedade 000 bases judaicas, sionistas—humanistas. Essa tem 00

kibutz sua real expressão. O kibutz e o meio de atingirmos essa construção, Não
devemos conelamar, repito, 0 jovem judeu para cursar uma faculdade, sem conse—

quencias.

E tão imenso o carater 40 00888 revoluçao que sornente o indivíduo em

plamente identificado com o coletivo podera realiza—1a. O movimento orienta seus

ehaverim nao somente para a luta social, transformação 40 indivíduo, sociedade,
para uma vida social diferente, tendo no kibutz sua firma concreta. Não pretenç
demos que tha medinat Israel seja um kibutz, mas sim transformada num estado -

onde as diferenças de classes não sejam a tônica da sociedade, onde o menos prº
fissionalizado possa andar lado a lado com o mais profissionalizado, na luta de

edificaçao de uma mediná 0011101810, que possa servir de base para uma integração
da sociedade em nível universal. As transfrmaçees judaicas nao serao fixadas —

fins puramente de isolamento, servirao de exemplo para 0 10810 da Humanida—
de. E e movimento kibutziano sera 0 fator principal da unificação de movimento
obreiro judaico.
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Concretament 0 , pro pomo s:

Iniciar, sob a orientação da Hanhagé Artzit, uma série de esclarecimentos,—
■■■ forma de seminários, grupos de estudos, ohovrot, diunim, palestras 0 de—
bates amplos, no sentido de colocar os choverim dentro da realidade kibut—
ziane (época industrial, avanço tecnológico).

Tºalmít de estilº-Dª. pªul“ ■■■■■■}.■ . laih“. :; ■■ patinando is,-5913 & a Rºdada
dewúwmal.

Que o movimento oriente & todos os seus chaverim em idade universitária(com
reais possibilidades) a estudar em Eretz.

Que esta orientação seja norma 0 não meta do movimento. Isto em função de —

uma adaptação do movimento as transformações por que passa o Ishuv Judaico
no Brasil.

Que a partir de dados obtidos dos chaverin, obtidos por uma vaadã da Hanhza

gâ Artzit sejam organizados garinim/misgarot de chaverim, congregando, em —

cada ano, os chavcrim numa das seguintes situaçoes:

■■ chaverim que vão estudar em Eretz

— ohaverim que vão direto para 0 meshck

.
, A ».

■■
.

» ■■■0■■■■■ que 3a estao em Eretz, pertencentes & shichvâ do Garin.

Que a.Hanhaaí-Artzit entre em contato com & maskirut clamit Kibutz Bror —,

Chail, Sochnut Haiehudit, no sentido do exame de todas as possibilidades e

problemas técnicos para a realização dêste nifal, instalação da Comuna, ksa
her com o kibutz estudos dos chavorim.,

Que seja feita uma análise da possibilidade de 80 incluir chaverim em idade

para aliat hanoar que seriam incluidos na misgueret/garin.

—o-o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—o—0—



SHNAT HACHSHARÁ
-■■■■

reletores: MAURICIO HILCRil

&EQTWIHJTIWIDepois de 4 anos de realização do shnat Hachshera, cumpre fazer

.■.,
.

..
.

"

uma reavalincao e análise dc que 35 ■■?■ feito, dentre de uma perspectiva nistori"

.

!
ca, assim como verificar em que medidas e shnat hichsharn cumpriu com as metas -

que lhe tinhamos fixado na última Veídí, no Rio de Janeiro. Cabe ainda vermos se08 objetivos que nos tínhamos proposto então ainda são válidos pera e realidadeatual, e, em caso negativo, colocarmos 08 novos objetivos ou simplesmente acabar.com 0 shnat hechshara.

A
Vários são os motivos que nos levaram a debater este assunto naV Veidaã Artzit, na qual se chegou a certas conclusões que se traduziram na neceâsidade de realização 40 shnet Hechshirã.

O shant Hachsharã surjiu como necessidade de suprimir CuTtTSfalhas da tnuã tais como ausência de alii continua de nossos chaverim. COL 0 —shnct Hachshará, cria—se uma série de possibilidades que facilitem a formação de
,

. .,

■

...
.■■

.. (

garinei alia, tentando—se, cesta maneira, reiniciar 0 processo de alia continua.Há alguns anos atrás, & Hachshará Ein Dorot funcionava como uml

.. *■

■■'centro 40 preçnraçao agricola 40 qual partiCipevnm aqueles gue estavam se ironi—■

de cháverim —■

8■1■?■

rando para & aliã kibutzit dentro 40 marco de garinim. Com■

.

.
para continuar este processo, deixou & Hachsherã de representar 0 centro de pre—■paração agrícola. Esta preparação é de suma importância visto que nossa tnuá vi—■se como nota final da higshamâ uma eliá kibutzit onde a vida se funáwmenta na —■agricultura. Para substituir as funções deste Hechsherã no Bresil, conclui—se que■melhor método seria utilizarmos como centros de preparação 2,rícola 08 proprios■

0

fiel esta realidade.■
18■■

kibutzim de Israel que ao mesmo tempo traduzirá de modo■
Com esta nova medida não ficam des rezedos 08 dois motivos essenciais pelas -■

,

quais funcionava & Hachshcrã Ein Dorotz dar uma visão tanto real quanto possíveldo trabalho no kibutz e criar um ambiente chevrnti para um grupo gue faria sun —

..
.

.alia kibutzit em conJunto.

A ausência de finalidades clirns & um chever ■■■ entrar na faculdade referindo—se tanto aos conhecimentos e valorização de nossas metas, cone na
.

■

.■■
.

■■'■

: . .
.

.
.

realizaçao das mesmas, refletindo soere mineira qunnno se 408030 ■■■■■■■■■ mais —seriedade ■■ caráter essencial ;nra um movimento juvenil. Com ■■ abertura dos cstu408 universitírios na tnuá deixou—se mais um es o em brando zera os chiverimÇ■
■

.

.

.

".

■dentro dos termos de realizaçao e trabalhos práticos no mOVimento, porque 1880 -■não era e realidade tanto que os chaverim que chegaram e esta conclusão abandonªram 8 tnuã não pondo em prática esta idéia.
Isto se deve ao fato 40 que o tempo entre ■■ entrada na faculdi—de e 0 término desta é relativamente grande, tempo suficiente para que & perspegtive de criação de gartn aliã opõe a saída da faculdade, se as idéias não feremconcretas, se torne muito vega, acarretando e consequente deslitdmento 40 choverde tnuá. Por outro lado, o chover participante 40 shnat Hashsherá adquire uma sí

■

■

.

`
A■

.

■

■■00000

rio de experiencias e tem a sua frente uma perspectiva de 3115 em garin,■40 seus estudos no Brasil e eventualmente termina—os en Eretz, com seus cheverim.



Dá um sentido e uma visão mais ampla, tanto em relação aos estudos qu: se ■■■■■
-

desenvolver, como a intensificação da peilut na tnuá e a criação de camªôns mais

adultas dentro do movimento.

Como consequências diretas de realização dum shnat hnchshàxã ou

Israel, podemos receber & exemplificação e a exposição prªtica de nossas formas

de trabalho e principalmente de nossa ideologia, pois estando em Eretz e vivendo

a realidade israeli, vendo os frutos da criação e da realização da tnui brweilzí

ra em Eretz, como no caso de Bror Chail, estando em contacto direto com cL vert

que fundaram & tnuá no Brasil e chaverim que dirigirem & tnuá em âmbito mundi ?,

as conclusões & respeito de nossa ideologia quanto às nossas formas de trabalío

são muito melhor apreendidas 0 compreendidas.

Existe também o fato de se ter um conhecimento mais real e uma

vivência prítica de sociedade israeli no seu total, especialmente o kibutz. Com

o contato direto com a realidade israeli, os chaverim que participam do shnát ni

chsherã tem a possibilidade de se identificar completamente com a vida kibutzit,

atraves do conhecimento prªtico do kibutz e outras formas 00 vida em Israel.

Estes foram, resumidamente, os motivos que levaram ■■ V Vaidâ ■■

resolver realizar o shnat hechshdrâ. Passemos a ver como foi ■■ realiddie.

0 primeiro mcchzor partiu em 1967 com 6 cheveriu da tnuâ, , 6

da Chativâ Or Tzion, num total de 17 participantes. Os chevUrim c ntraie da shiw

chví em sua maioria não participaram do shnst, apesar de terem temido uma posi-

ção favorável ao empreendimento na Veidâ. As instituições em Eretz não acredita-

vam muito na capacidade da tnuâ brasileira mandar um grupo significativo,
-

quai

do os eheverim chegaram em Haifa pouco ou nada existia em matéria de toehnit e —

estrutura para absorve—los. Para agravar a situação, a guerra dos seis dias tme"

vocou & vinda de dezenas de mitaadvim, que foram colecodos na mesma misgueret de

shnat. Os poucos cheverim da tnuâ, com o desenrolar 00 situação, resolveram ficar

em Eretz, relegundo 0 tnuã & um segundo plano.

O machzor beit partiu em 1968 e e proporção de cháverim da tnui

era menor do que no ano anterior: 35% contra 28%. O segundo mechzor, assim como

o primeiro, também teve grandes problemas de ordem chevrsti que acabaram por ro;

por & kvutzã em poucos meses. A grande diferença reside no fato de que o máchznr

mlef não teve tempo de se preparar, pois a idéia surgiu em setembro de 1966 e em

março de 1967 já partiam, ao passo que o machzor beit teve o ano de 1967 por'

preparar e contudo grande parte de seus participantes foram de última hora. Tan-

bõm nesta kvutzá & divergência de idéius quanto ao que queriam de shnát era encr

me, cada um com sua interpreteçdo pessoal. O resultado foi que em outubro & kvut

zé esteve reduzida a 4 chaverim.

O machzor guimel foi o primeiro mechzor de shnat hechskerí cuja

formação veio de chaverim tnuã em sua grande maioria. Os chaVerim já se conheciam

e um ano antes do michzor partir já faziam mifelim para & kupá e etí mesmo um —

iton da kvutsá existia. No segundo semestre de 1968, entre em (■■ mechzer alguns

presélitos de São Paulo. O machzor guimel partiu para o shunt cem 16 chaverin —

que eram de tnuâ e 6 que estavam nela entre 1 a 12 meses antes do grupo partir.o

toehnit do shnat foi cumprido na integra se bem que apõs um mês dois chªverim£4f
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,
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.

seu termino.

,

e, anos

A

de pequeno significado, era uma kvutzã com todascaracterísticas e auto—dirigida.
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gados & mesma misgueret de alii da shichví, não haverá problemas de ordem chinu—
chi, desde que os motivos de não pªrticipação no shnat sejam válidos e justificªveis.

Como já aconteceu com os quitros machzorim anteriores, devemos
continuar e permitir a participação de prosêlitos, desde que estes sejam trazidos
pelos próprios cbgverim de kvutzã que se prepare ao shnat. A definição de prose—
lito, como se deve entender é ■■ citada no estatuto, eliminando a conotação pejo—
rativa que trouxe esta palavra em outras épocas. Devemos ver no shnet hachshará
também uma forma de trabalho com juventude fora do movimento, integrando—o dentroA

,
■■4010, sempre que forem conservadas as dev1das proporcoes.

Para finalizar este tópico, não poderíamos deixar passar o tema
obrigatoriedade. Não podemos, de início, obrigar ninguem e fazer coisa alguma, —

uma vez que tudo que fazemos na tnuã e até mesmo nossa participação nele é voluntíria, apesar de que todo voluntarismo tem suas obrigações. Porém assim como so—

nos voluntários na tnuã, devemos cumprir todas as suas etapas e 0 shnat está deºtro delas. Portanto, todo chaver deve participar no shnnt, mas se não o fizer, —

deve pelo menos continuar dando peilut na mesma, ou abandoné-la.
Para terminar, queremos dizer que 0 shnat hachsharã & a etapa -

educativa mais adulta e série 40 movimento e que exige de chover una autodefini—
cão dentro da qual êle coloca todos os valores pelos quais o chaver trabalhou tºdo 0 tempo 40 tnuá.

O shnet traz uma série de modificações para o chaver e principal
mente para & tnuá. E graças ao shnet que o chaver tem a oportunidade de realizar
sua autoemancipação além de aprender uma série de valores sócio—culturais 9, fi-
nalmente de constatar ser de fato Israel o seu marco nacional e o kibutz seu mag
00 social.

E graças ao shnet hachsharã que & tnuá poderá ser um movimento
sionista eficientemente prático e objetivo, que poderemos produzir elementos ca-

pmcitados para o trabalho com a juventude judia de qualquer ambiente 800101 a fim
de treze—los de volta ao judaísmo.

Por êstes e outros motivos devemos continuar e realizar este em
preendimento, se realmente queremos levar avante nossas características peculia—

s.

—o—o—o—n—e—o—o-o—o—o—o—o—o—c—o—
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ESTATUTO DO SHNAT HACHSHXRÁ

:008 PRINCIPIOS E FINS

drt. l — O shnat hachshnrâ velimudim é ■■■■ parte integrante do Ichud Hibonim,conâtituido por membros efetivos dêste, baseado em seus estatutos, seguindo seus prineínios e diretrizes.
art. 2 - O shnat hachshará velimudim é um programa de um ano em Israel com seminários e vivências nas diversas formas de vida da sociedªde israeli e principalmen-te o kibutz.

art. 3 — Em concordância com seus princípios, os seus fins são:ª lº — PRE ARO IDEOLOGICO — dá—se & base da concepção chalutziana de kibutz que —tem o movimento, na cristalização de sua filosofia de vida, como parte de um gru-po social que se identifica nacionalmente com o povo judeu e socialmente com suaplwforma humanista. Em termos mais práticos, uma kvutzá é preparado ideologicamento pára o shnnt hachsharâ “

'

xemplcs práticos e teõr'los chaverim mais velhos que passaram por esta etapa.
6 2ª ■■ PREPARAÇÃO DE LIDERANÇA — a preparação de uma liderança consciente de suasmetas se dá através de seminários e de vivências de grupo durante todo o ano do -shnnt hachshará e isto visará a formação de uma liderança ativa no Brasil a qual—trabalharã com jovens judeus da tnuá ou não, em função de novos garinei aliá,nlémdo tomarem sôbre si a direção da tnuá.

3ª — CRIAÇÃO DE UMA SHICHVÃ BOGUERÉT QUE TENHA TIDO A EXPERIÉNCIÃ PESÉOLL DA ■■!?4119198 IQRAELI — através disto será preenchida uma grande falha existente no —movimento quando chaverim tentaram ensinar uma forma de vida que não conheciam se
não através de livros e artzact. Alem do mais responderá a uma série de dúvidas —
as quais só podiam ser sanadas na base do "ver ■■■;■ crer". Finalmente, esta expe-riência pessoal da realidade israeli trará uma resposta mais definida e clara quan
to no caminho que deverá seguir a shichva após sua peilut no movimento e no nomento de sua auto realização.
('

Aº _ onliníc DO M&RCO DE HAGSHAHÁ por MEIO DO GARIN ALIÃ _ somente após um shnathachshará dentro do qual uma kvutzí tem a vivência de um ano, e que poder—se—ã —formar em bases mais sólidas e conscientes as metas de nosso movimento — a forma—
”

'
.
'

■■
.

■■;■ de um garin alia com bases concretas e cientes de suas etapas ate & hngshama.art. 4 — O shnat hachshard vclinudim é uma etapa educztivs do movimento, e não -sua nota.

2; “ARTICIPAQIO
art. 5 — Participem do shnat hachsharã velinudim os chnvcrim da shichvâ de maapi—lim II do movimento.
3 único — os chaverin mnapilin II serão responsáveis pela realização do empreendi'entc de shnat hachsharã.
art. 6 — Os chaverim não participantes do shnat hachsharã c pertencentes & shich-ví do ncapilim deverão militar normalmente na tnuá, ou desligar—se dela.



art. 7 — Os chaverim citados no art. 6 estarão ligados à mesma misgueret do aliá

des chaverin que participem do shnit, de mesma shichvá.

art. 8 — Poderão ser permitida a participação de prosêlites, desde que estes se—

jdm trazidos pelos próprios cheverim da kvutzâ.
ª lº — define—se prosêlito como um jovem interessado em passar um ano em Israel,
e ingressa na tnuã para participar do shnnt hsohshsrã velimudim.

art. 9 — Os proselitos terão os mesmos direitos e deveres que chaverim da shichvá

srt.10 - Para participar do shnat hschsherá velimudim, o candidato deverá preen-

cher as seguintes condições:
a — Ter tido uma vivência normal com o grupo durante no minimo seis meses

b — Ter nilitado na tnuã durante minimelmente seis meses.

o ■■ Ter aprovada a sua perticipação pelas instâncias competentes do novi—

mento.

d — Preencher os requisitos exigidos pela meskirut olamit e pela Sochnut

Hsiehudit.

e ■■ Pegar o equivalente a uma passagem de ida e Israel, de scôrdo com tª
xa fixada pela Sochnut.

n
)` único — A taxa citada no item º poderá ser coberta por meio de campanha, & cri
tório da maskirut peilá, ou pela kupã da shichvã, & critério da maskirut da shi—.

chvã.

f — Comprometer—se, & não abandonar o marco de shnst hechshsrá, & não -

ser com o consentimento do movimento brasileiro, do grupo, de maskirut olnmit e

■

(LOS pºlis.

D;-s mermcms

crt.11 — Como parte integrante do Ichud Habonim do Brasil, o shnat hachshará ê —

regido pelas instâncias superiores do movimento.

mrt.12 — Constitue & vasdat shnst hachsharã o maskir olali, o aohrai da shichvá,
e dois representantes da shiohvã.

ert.13 — Compete & vaadat shnst hachsheráx

& — Coordenar todo o trabalho de preparação de kvutzã, preparar peguis—

hot nacionais, organizar nifilim financeiros para & shichvã.

b — Representar & kvutzí junto ao movimento brasileiro.

o — Verificar, em primeira instªncia, se os candidates ao shnat hnchsharã

cumprem os requisitos exigidos pela tnuá.

p.. | Verificar os obsticulôs & participação de um chaver, tal como oposi—

ção dos pais, entrada na faculdade, etc., e tentar solucioná—los na

medida de suas possibilidades.

srt.l4 - Num prazo de três ■■ seis meses antes do início de shunt hschshará, fixª
do a critério de maskirut pcilâ, serão encerradas as inscrições ao shnat hachsnâ
ré.

art.15 - No prazo citado no art. 14, constituir—se—â a essefá. clalit de. kvutzã,-
da qual farão parte todos os candidatos ao shnnt hachsharã, e que funcionará du-

. w ■■

rante trde o ano da realizaçao do shnat hachshera.



art.16

■'■■■■■

o■■ 17

- Compotª &» sseffí chuta

■■»,-) .

a

ia - Discut r e resolver tudos os prfblcmzs internos kvutzá.
b — a o elaborar—lhes suas iiretrizos.Eleger naskirut da kvutzá

Dar scu Vuto, quando achar necessário, a participação de candidatos
10 shnat hwohshará.

Rçsolvor, ■■■ primeira instância, sêbre o desligamento dc chavorim —

kvutzí.0“__J

'
■;■
u.

`
.

.
» Compete & maskirut peil ■

0

&at shnat hachsharâOrientar os trabalhos da vga
&

,

■■
. _

A
_ ■■

, , ..b Resolver, em ultima instán31a, sabre & participaçao no shnat hachs—
.

,
■'

'

■[IMI—a,■

Tratar, ■■■ nome da tnuá brasileira, de todos os prºblemas rc ativos
'

ara.■■■■■
o-..■

■`■'
4 , shnat hach

■'"
».44

■-
o■

.
■

■
.

■

Encaminhar, um tempo híbll, & maskirut clumit, lista dos partial—■

pantes no shnat hachshará, assim como os dados pessoais de cada par■
ticipzntos.

maskirut olanit do Ichud Habonim será a responsável, Áurwnto * shnat

■■■?■

Cumprimento do programa elaborado em conjunto com & tnuá brasileira

Qualquer problema surgido com chaverim do Shnat hwchshwrã.
Enviar periõãiczmente & tnuá brasileira relatórios de shnat Hachshâ
ri.

u_ “0319053 GERAIS

irt.

"rt.20

art.21

. ªv
. '

.Os casos omissos serao rosolv1dns pela hauhaga artzlt.

O presente regulamento somente poãerâ ser modifioaão por um Kinus

*
, .

■■

'Revogam—se as nis9081çocs ■■■ contrario

*C—U—D—P—J—O ( “ªO—O—P—O—O—n—O—H'O-O—,.—



C H I N U C ■■

1 - !5111111118 “13 mas..... EDUCAÇÃO

Toda a nossa educaçao no Movimento está baseada sAbre quatro —

pilaress — o . ,»■.131■ o JUDAÍSNO, o SIONISVO HULiH STA e o CHAIUTZEXUIQNO, e

os valeres que 00108 deriva,.

Fossa conceooão de mundo, como homens livres e p rticipantes

lo Lovinento Histórico de reieneão do honra, e a sua luta pela elevação social,
espiritual e econômica num mundo onde o Hunenisnn & 0 único caminho. Além de pq;

ticiphrmos des 8 idéia, como judeus identificamo—nos com o passado histórico do

povo jideu, com deus valores humanos e 8001818 le,udos pela cultura judaica e —

mantemos Viva a 801■■00■chie judaica pela sobrevivência espiritual ■■ fisica do —

xwojwhu.

O Movimento ve no Sionisno Humanista o seu movimento de liber—

tação nciel-131, & reuniªo da; J.insooras, e o único meio pnra & redenção 800181

do povo judeu, numa Facão ende po:3sa se & envolver culihlrel espiritual e eco—

A
, ,

. . .

nomiemnente sob as bases do Sionismo Humãnista na terra de 8■80■ antepassados em

A
.■'_

■■
■,

o chzlutzienisno, que e na prática & Sintese leste nOVimento.■■reel.■

ãHITÉF;

& — O Shituf e um almento objetivo dos mais impertãntes senão o —

nais importante pura levsrmcs ■■ chanich & conhecimento do sentile de coletivig

me,e fazê—lo sentir na sua vivência tnusti 0 fstcr igualãade, contrastando -■00■

N . -
■

■■

% educaçao inu1v1dumlisti que ele recebe em casa.

O Sliituf aparentemente algo tecnico, más “% subjetivamente —

■11 “nt os valêres que ■■■■311■ noss" 01001030 tnucti, atraves dele é possível
hivcr uma relação direta entre indivíduo—:runo e grupo—individuo, relação esta

que significa; respcnh.oilidnde para eªm ■■

Truco, 01101118 0 oportuni.lede imua is

de ceáe cháver na ?118 kvutzeti.

C Shituf é 0 elemento cwtalisaior da vida em kvutzã, e é um fã
tor—chuva para manter uma vutzá 101■■■01■ sob os aspect os que Vimos acima.

c
' '■

.■■,■■

b — O Shituf com as Shichavot le tzofim e solelin con51stira alem■

».■.

'
■

■:,■.■,
.o Visto 10143, ei participar «e uma Lung, na uusl, uar—se—a uma pequenu quota■

'
1■■■■■

"
■

`■
■■

pªra o Snif, afim de que possa dar margem & existenCia e Viabilidaae de Xupa rg■

.
'

.

ger & Vila eennomica de uma kvutz.. em suas peulet.■
,

.■■■

de bonim aoverá eKistir uma kuçn nos mesmos mol—■■?■■Com 8 shi■

crientação chinucLi nos snifim cen resleito & —■■■.■haver■:

nachanot _; bunim, ou ;elhor, todos as kvutzot que vierem & machine central de—■

■..l■..`'..
"■!

Vir Com uma kuge nesgutefet entes, afim de reinar um espirito kvutznti, e■0180?

■

este meshutefet será feita a Base nos critérios ãe cede kvutzá em separado.
' '. (”■'■ l ■■■ l

'

& shienvã Le nanpilim & a única Shichva que naturalmente forma

uma kuyú nacional, por que é em funçãc de Shnet Tachshará. Deve se dar uma orien

tação idêntico, para com & shichvi boqueret, ■■■■,■■ formar um shituf nacional
-<—_, ;. 4r.. .—



flhtliúadç T; eriàr um ■■■■■ espírito e uma nova mentalidade, de que & shi—
'uçret 6 uma sliohví como ■■■ outras, sendo seu shituf fruto de uma nova —

senta e terá úlwumns finalidades, Como pr mover peguishot nacionais

Wnçriw o ■■■ escala mais ampla, Visando o início de uma kª
fnrmzçãe.

"| ■'■ 'n ”■■”.■ Y"
... .14

Y rios qlrvnas propostas de uma estrutura nova de —

>

. A
. . '

.■:■ ia no 15 ■01■■■■■■ Vital uma analise, do que acontece e

elucetivo.
'

O
,

■■»fun.o o Luo Vem ao ntecendo nos ultimos anos a maioria ou qqâ
“e dos nossos madriehim ■■■■ estão no 39 ano científico ou cursinho,_

., ,.. .!
. -'

.
'

■■■■■■■&?■■■■■■■■■■ como a ,0■■■3©■■11:”■ restando os dels anos anterirres para

'-
-

'■

'

■
■

■■
*

■

uniracuz. QUÍÚLO uma kvutza de solellm passa & shiehva de■

&80-?■■■©0■■■■■■■&

qulá Chinuch Qe Snif ou & Maskirut quando a■

■

nim Cog , 'É ie Mu lá-lS duos,■

.
■\

_
,_

,

N■.

de um semestre, e as vezes mais »■
■■■■-■■■

nao ex1ste, resolve lazer u;■

?;ºundo esta analise, baºeaÍa na realidad
. .

. . fdo hov1mento, os madrichim so

«u--■_.■'.-■■■,

I
.

l
.

.■

■

ªno e meio.■■■■”■■
Lixraeka 'urínte um ano, no■

■oxwroer■

n'
1

'■

',,..“■■
■"W.,-» ,a“

(_,, ', f■■■

■■■

;Ul_aluo se . valllo, que nLaoOS cnaverim ayos receberem um■

ti Turànte Vários anos, transmitirem tulo aquilo gue receberam a outros■

■■■

novos apenas “urânio o )çríoío de um ano a um ano e meio? O trabalho no No—■

o valiía e valorizàlo quando há continuidade, e muito mais no campo —

o traNalLo fun;àmnntal nuí Movimento essencialmente educativo.
A;

;>na ge-Wlntes Corelubuess

..

■.■ ,

. _

x
■■

w ■■

. (
uma k ctza le .

"

: ave entrar em ?re—Cuur, 10'0 apos passar da Shicth de
Solelim ■

■■■?■ «e 7<=ím, com & ídále le 14—15 anos.
'

A
4

»
\

.... : ■`,■ -
,

,--

,

.

Doda ■■ kvutzz se; ;100010 dev; entrar ■■■ Pre—Chug.
,.

'
,

» "
,

■

■'■

.
u

■■070■■■■■-■■■■ Eur ■■■■ ,urzeao de É a no ■■■■■■■ 8 meses.
No twehrif ■,■ rÇ—Clu' ”ªve cnnstgr:

l — Sichot ? F» i eito Juvenis ( elaborado em màrço Qe 1970 )
Psitimlo “i :1.0 ■`■"01■.`1■

. q
■■ v ■■“5 Valores QONMOVlmuntO.

1711110114 Prática .

ennínw .e slirim, rikuíim & josos para tzofim.

A
a■

■
.

.
.

'

■

no meio às Pre—Chugg Sendo que e de yo—■

■■■■■■■■&;“, DTVM“

ou Maskirut Hasnif & escolha dos madrichim que entrarão
'

mill rn .:■■■■■■■■`■(.■

\ ■!
■■ .

■■■■■■■■■)■■■■■3■■■■■ e de dois anos, e do pon
.,

_ ,

'*rlriea normaneça 0 or tempo pos31vel com a —
ai

.

'
.

. . 4ou
■■0111089©■■1■ qual & Vàada Chinuch dec1d1ra

"linTÇõQÉ.

u'rwelí nos Snifim &.vcrí sir, inàividual ou seja não mais dupla hidrachá
”(IQ at: "'era VinÍm eznlo "oriontaªr" seçunào & Vontade da Vaadá Chinuch cu

“"skirut. ; Leela ª“»rschí a falha, uma vez qne raramente o zug lâdrachá se

;ntenme 1■1■■■■■■ c, e semnre um elemento de mig hadrachá é : medrich propriª



.._.
.

:...-■'■'■■■■■■'■■■■”Mim?—w..““gº'ª'w■
'■■■

.
.,

■■
_ . , .

,
._cnto dito. 1 dupla iulrichz so e valida ■■■■■■■■■■■ onde geralmente as kvutzot350 Uixtns hªvendo ■'16■.■■■■ do do fator 0■11■■■■■■ c feminino.

'

”. .;■»■ ;; !"\ tif n;“ ■■

DE TiºFlh

.,con ■■ shichva ac tnofin, iOV;r1 ser separada ■■■■ 9010= uma

`■.? » Éãncnto à h17r107

■;■■ que é sabido _. psicoligiz ■■■■ os interés» 3 nªsci idade são Complotimcªto diferentes do »utro, hchndc Cªior boscihilidúúc do succaso no sentido —

ohinuchi nesta ■`!■ .j , a?» ºorç'tr ■©»■1■■`■■ relªção intro Baniu o Boanot.b —

■■■?■ quo ■■■■?■■ acima cr Cunpl t,, 5 ncccasírio c furão; ntal (na medida do
possívcl) ■■■■ !?, kvuinf ”c bachuiot tigo;ot, TGOÇÍT h“&■■■■&■ d;- urlc m“dricha,& uma khutzz ic bichvrin tszin receba hídrichá do um nadrich.

.`,

■■

c — Er rachanot ”

■1■■■■■■,1■■■1■■■■■■■ vutzot && ambos os suxos havendo & du-li
J

,

LL'XÍDU'01.1 COÍÍ SOLÉLll'í_—-——__._______

L shichvi do nwlcliu, dovcrí 3, cormt.tiir do kvutzot mixtas, s;ndo qua os —■

—■

.

',.

.-

.
.

.

bachuriw n;37n mais velhos quo as ccnot por 1 ano. Com & gnichva de solclim,■.
. A

N !

■■■■■■■ & niver intorcsrcs comuns entre ambos os sexos o ■■■ atração ■■■■■DJ ,
-

. ª
.

. "
.

.

■■

soqdo do suma
013■©1131©■■■■■■■■■■■1■ dc bachurim e bºcliurot numa kvutza.. '

■■
.

J — bog ■ ■■■■■■■■ me ololil9 ■■lo fcto nel; ser a mais “blictica do prnto do
Vista disciplinar, o maturidade. É?» s?o ■■■■ criancas o me: adolescentes na

dc tl'ânsi co tornam problemítiCos, cxigcm portanto uma dupla hadra—
do uw :“drich o d; um? Aâdrichí, ■■■■■■ auc sejam bem orientados, principalacute an rgltção ■■ cduCição :scxuºl.

"
_ )“?»M'Mllç

__ Simbolorii oi
. ,

.

,, . ,
.

.
Hl ; uu 1 gado ircto do Mov1mcnto cscautico in—,

ilus, o qual foi introduuido ow;ll cor a finalidade &) impor uma do —

tarainwia Jinciplinm, ligados o ao orít;r do Movimento. É importante—
à■■

'"

...
.

■

um? vez que nao existem valores no—■

1■■■■■■1■■■■siubOloqia toma un■
■pig■■■■■:

.

- --

■
.

■■
.

.
■■

. '

rais o u: ■■■■■■■■ &; Vili que t;
■4■1■■■■■■■■■■.■■ na Vidi Juvenil ato a fase adul

o -■■■&■ ªovi
■■■■?3■0&158■3■■1■■■■-■

nssinilcãas o principal—
■;■1■■08551■■■;■ importância la Si bclóqiz icntro do um cisto ■■ educativo —

inuiti. Hi Thu: utilizamos - ti lic3h't, o semol & a bªndeira da Thai Como os siªsic S ■■■■■■?■ idcttificwcío Hw cíªvor cu, ■■ Enna, pªra quo os chívcrim
xanhan um modo si plgn Hc 30 V utir ar$crio do chávcrim ãe Movimento Juvenil ªªª

isticado da sociedade, na qual as vestimentas & um sig.
..

.

.

..

.

'
4.

0010 do anhjlfd o ■■■■ tcl Vitoriznuo 0 cx ,■01■■■■■■■■
■■■3■ Nã■■ e noccsszrio —

_H«iol,.■.■ o do identificcção dos chaverim
i.■■■■■-

pequena análise de como surgiu & simbolo—■

■■■■■1■■;«■■■;4.■■;,
.

.`. . » . :

J
.

“a' .

l
.

:1" ; mudo tiu li-;io;
&10,.1■;■1■0■

10380.1■■■■■»■

rem-s agora um? analise da —. -.

,. r . .

Nrowlilclo : na no;1;3 io ?0581731 daremos soluçoes.
■■

■■:0 fi;:s:;mos uma onquotc no Movimento htje em dia, a respeito—
3o

■■■»■■-■ ntor ; ipliczr % simbologia do acordu com o escrito acima, haveria
".

. .

. "
.

.

■■■■■■■ ria absoluta no apoio o concordQHCia, nas; so fizessemos uma segunda on—ª

, _,»:—(



_ N
I

.
■■■ to, p rguntando ■■ ”usa ■■■■.■ uso dos slm clos tnuitlm, % ?. respostas

.
■■.■

,\ ,

(
,

,
15■1■ como “o ilbor11% ■■ 1 10", ou 0 01■80■ e uma châplnhz" ;7 apostas pro-

»;Tias ko Cnavcrin ■■■■ T
'

.
.

\ ■■ - "”11 ■■■ dásdcm ■"■■ 3 mbolªgle 0 por falhas cnlnuchln ■■■■ -

A

souburmm vwlwriZã 001■51■■ gi?.f hi miº;
L

. io CkZVÇTiD na Tnuã que 1001\
.

■
■■

.■■■■■■■■■■■■■%■ g; ,00103■81■ Terem -■■■■■■ ; — xn total nçstª parte “ Tito
cujo cmntibui para tal ineonscíuntemento. . %1; . parte dos cháverim princi—
, 1 ,ntc mzdríc 11

■1■■1■■■31&■■■■12■■■ dgv, ser usâra (ª
contato ■■■■ seus chàuiohíz, quanão

HQSLU ■■■■■ 7
_ certeirinha

VÚT na: grandes "

do Torque & nujºção da simbologia, reside
nun fator ussgncizl unto nbcnlco aparentcncnte. 150 há banãgiras da Tnuá na ■312

?03 Snifin, não so confcccionau tilboshot e semwlin nªo há suficientes, mas
. . . a

. ■■

. .
. ;Ptanvntc por que ? ■311501051■ e d:svalor1zada e nao compreendlda & qUe nlngucm

nuno? ., inconoà. ■,■ Sunrir 0:8. falha técnica chinuchi.

'pais ■■■■■11■■■1■ relação a isto daqui por diante &:

iraccionwr ■■■■■10■`■■■■ tilboshot, c bãnàçirzs da Tnuá bbw como semalim.

»-

ie cwnisa ou blusa branca nos Oncguoi Shabºt■
■■■■;ias ch V0?ih qu;■■1■321

rcOchrÉo chávarim das Shichavot dc Nzapilim & Bogrim.■
■■■©■■■

no 63010sh ■■■■■■1■3■■■■■■■■■■■■ receberão s Jalim.
«'“`;10410311 Hntntí : melhor szu do Snif receberá como prêmio um 111505-

■

■
,

.

, I

`
■"■ A■■■?■ cada ch1n1ch Snlf arcwra com as acrposas em íunçz —

,, . .
.

. .

■■ `
Y ■■

.

»0810 fator ■

;.1■■■■011■ ;,` —

pira tal estarao 1 cargo QT ■■■■?■ Chlnuch

» ser &&■12■10■■■ somente se utilizarno
A.\-

`

'■"

.1008■51©■■■■1■■■;alcança—la■001018

aim. Começan—
10 83■■■■■■1■■■■■■

l .. [Shug— '13 1111`101`21`1■■}■

■*■■■■■5■■■-2■ mif

rT'giT■;107■01111

;-`-:1251 10111731 :

,»O(uxpãçtTT) u, L 4 ■>
—

■■■■::■ í
`

■■`■,■ - ii."
'

Í . EVT s o Incru-
`

. '
.

.

.` A ■■n ■■■1■■■■■■■ ; <ª -

_ “' .
.

■■

”. . da qual 010 o

Liu: Ian %
'

L'. sz ;I'r '.. ?,”
`

ser madrich do

,.
.

« . 1 . '"

,

. ■,■
,'UVir ■■ v

; ,,» 3—urlcnlr ç. rugstzç (la shichvz 0 ■■■ paula
Diácutir o 1 ':, L dividualmunto c dg forma gçral.
Pro '“T'

■■■■3■11■1■■■■■■ Mlqu-Jr C'rátor cum ■■

Discutir profunirª'“ \

■■■■1■■■■■ chinuchim &



*._«

,,\■■

■”u_u■ CHINUCH HAÉNIW3
`.

& 73731 Chinuch Hasnif, é
hqvaaia) máis os murakzim de churuin

istçnciq lo uma vaaãâ chinuch, afir
(PX

,”,\'skirut, que

nª.:- o■
■■'

MG]/1 ■■

\

4

■

L; gua ■01■3■;■■■■■
,

Ub Techniot
■■?■

Chinuch Hqsnif 1■■■■■■■5;?■
'`■■,

■■■■■■■■
■;

í<u£1niot■ L,

entrarão

'IÁLFLX IJTCÍTIíHJCTíg

■

>,

;\Lu.;chinuclg

(lc

" Macklaka
o

”

HUT Drinci“nl função :;rií ■■

,

\

.L

[vr V
v:.“, Tªl“ ■■

in“trchhiªf Tráchaj como ■■■ peulot
E. m 01112113

qT.;ínucT—inªt Hrsnifin b ■;■ situw
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SHICHVÃ DE TOZ IPM

(

que nos rodeia 29 ano.

I — Crianças no Mundo

[I— O mundo

III — O mundo que nos rodeia 39 ano-

311101111 DE SCLFILIN.

lº Semestre

I — Erguei Israel

11- e D
< 4.O Homem NTtUTUZZ (5) Gu

”SHICHVÃ DE 8011111

1 - O Desenvolvimento da Sociedade

11 - O Homem e a Sociedade l-:lt-

111 - O Povo Judeu na Golã Liª.

(Fim de I.M. até Época Contemporânea)

SHICHVÃ E ruanLIM

lº Semestre

1" Kibutz

II— 11 11 .A. T 11 c E s 11 a R I.

SHICHVÃ DE 1:110311111111

lº Semestre

í — Humanismo

11 —Cd:*untes do Pensamento Juãeu

D E T O C H N I O T

Meninos da Rua Paulo

Para os 4 ;mâximos anos.

29 Semestre

deerras Libertação (5)

29 Semestre

O Desenvolvimento da Sociedade 6 B

O Povo judeu na Golâ

(Hist, do Povo judeu
Idade Média)

1.15-
da Antiguidade &

O Povo Judeu ne Golã e 0 Sionismo ] CII

Realidade Israeli

02 Semestre

Sionismo Humanista

Ideologias Contemporâneas.

Vaadá Chinuch

2/ 9/70,
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E S T A T U T O S I 3 T E R ■■ 0 S

I — DA FILIAÇÃO

art. 1 - Podem ser chaverim do Ichud Habonin todos os jovens judeus de 9 a 23 -

anos que aceitem estes estatu as.

ª lº - Pode a hanhagá Artzit resolver a permanência de um chaver após os 23 anos

se e julgar necessário.

ª 2ª - A maskirut hasnif pode estabelecer como idade mínima a de ll anos, se ag

sim julgar preciso.

11 - DA TNUÃ

art. 2 - Os chaverim são oréanizados & base da idade física e mental, em kvutsot.

art. 3 — As camadas educativas de movimento (shichavot) são:

TZOFIM —

SOLELIM -

BONIM -

MAAPILIM -

IMGSHIMIM -

% lº - As idades limites referem-se a bachurot, levando—se em conta que em cada

shichvá os bachurim devem ter um ano a mais que as bachurot.

% 29 — As passagens de shichvá de tzofim para solelim será de competência da -

vaadat chinuch hasnif, sendo as passagens subsequentes de caráter nacional, saº

do responsável por elas a N.P.

art. 4 - O conjunto de kvutzet de uma idade constitua a shichvâ, cujo conjunto

em cada cidade e o snif.

art. 5 ■■ Núcleos de movimento em cidades do interior serão formados a critério

do snif ou da hanhagâ artzit.

% lº — A existência destes núcleos dependerá diretamente do snif mais próximo —

ou, na impossibilidade dêste, da hanhagá artzit.

% 29 — A criação de um novo snif dependerá de resolução de kinus ou veidã artzit.

111 - DIREITOS E DEVERES

art. 6 — São deveres dos chaverim:

a — cumprir 0 estatuto presente

b - acatar as decisões e instruções dos órgãos dirigentes

e — realizar as tarefas que lhes forem designadas

d - saldar as quotas organizacionais

e — participar regularmente das atividades do movimento.

art. ■■
- São direitos dos chaverim:

a - tzefim e selelim — participar em vaadei hashichvá

b — bonim
— participar em comissões técnicas e Veadei has—

hichvá

— participar com Voz e voto nas assefot claliot

— participar em vaadot da maskirut

— serem madrichim

& lº — Quando da participação pela primeira vez numa assefá clalit, 0 shaver bg

_,__,____g__,____—___i______

4.-



nõ sonsntc terá direito a voz.

ª ■(2■ - A critério da maskirut hasnif, bonim da geração mais velha poderão

votados para & maskirut.

c -_maapilim e nagshimim participar com Voz e Voto nas

liot

serem votados para & maskirut

sgrem votados para congressos da tnuâ

serem votados para & maskirut peilã e hanmª

sã artzit

— serem neãrichim

art. 8 - O novo ch ver adquirirá seus direitOS, uma vez tendo sido admitido co—

■■■■■■■■■ pela maskirut hisnif após três meseº de permanõncis na tnuá.

art. 9 - É direito da tnuá afastar um chi'er em caso de indisciplina ou desvio

de princípios:
■■

- direito da naskirut hisnif, no caso do chaverim tzofim ou solelin,

de fazê-lo por um a seis

direito da maskirut, no caso do chaverim benin ou maapilin de fazê

-10 por um a três meses. O shaver tem o direito & apelar & assefê

clalit extraordinária, sendo & maskirut obrigada & convicá—la, e

constituíãa no mínimo por 75 % aos chaverim do snif com direito

voto.

direito da sssefâ clalit suspender o chover por um período mais

longo, ou desligâ—lo, & padiáo da meskírut hisnif ou da hanhagã

artzit, ievendo & niskirut hisnif afastar o chover até & realiza-

ção da assefá.

% lº — A expulsão se se efetiva após a ratificação da hanhagá srtzit, encaminhag

do & naskirut hasnif & defesa do chaver & hmnhegá.

& 2º * Em se tratando de chaverin que ■■■■■}■ ocupado um cargo eletivo ou tenham

sido madrichim nos últimos sei ieses, se requererí pero & suspensão do chover

Obrigatoriomente uma asscfí clalit extraordinária e a ratificação do hanhagã art

zít.
` \

' »

' .

.

5 39 —
_ Manhosa artzit tratmra dos relativos ao presente artigo quanáo se tra—

&
N

,

N■

.

.,
'

■

■
■

tar de caaverim magshimin, sendo necessaria pªra a efetivação das sançoes & ra—■

tificação da assefá clalit ?; snif & que 0 nagshim pertencer no momento && resg

lução.

art. 10» É direito da tnuá afastar 0 chover de suas funções, em caso de indisci

plina ou desvio de princípi>33

■■
— direito da instância que o ícsiçnou aftstâ—lo definitiva ente.

b - direito && assefã clilit ou de um Kinus de fazê-lo no caso de não—

cumprimento de resolucªgs tgnodqs por elas.

srt. 11 ■■ São consià

a — desacstar diretrises de asscfá clnlit, Háskirut ou instâncias supg

riores do movimento.

- despretigiar & tnuí ou ■■■?■■■■■■■■■■
tanto.

— atuar ou fale em nome da tnuá sem artorizacão da naskirut hasnif —

■`■
1...

".■...”-...,
._

7___...

.

_...__-..._.....".
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ou da Lzskirut peilá.
& — desobedecer ordens e reeoluçoes da nzskirut, não cumprir ou preju—dicar tarefa que lhe forem desijnadas.
e — relacionar—se co: orjqnizeções de caráter político sen oonsentineªto de maskirut Lisnif ou maskirut peilá.

IV — DOS ARGÃOS DIRIGENTES
srt.12 — ? snif E dirimido em ultimo instância pelas ossefot cleliot ordinários,conVoCTdns obriratorianente pelo meskirut hasnif, de seis em seis meses. A mes—kirut, ou pelo nenos 2/3 dos CIQVeri: mmanilim e nigshimin poderão convocar as—sçfot extraordinárias.

ort.l3 _ São finaliíides && assofã (lilit:

■01■010-■■ maskirut e elaborar—lhe diretrizes de trabalho.
b — trocar ■■ orientação em problemas locais.
e - decidir e servir de Ergão apelativo de suspensão e desligamento de

chaverim ou de qualquer outra resolução de meskirut hesnif.
d — tratar de qualquer assunto fora do âmbito normal de meskirut.
e — eleger e orientar delegados do snif para congressos do movimento.f — discutir e aprovar relatórios da meskirut.
g — eleger 0 representante do snif na benhagá ertzit.

& lº — ls resoluções das esªefot clelit serão tomadas por maioria simples de vg

29 - A critério de assefá clelit, snifin com mais de 200 chaverin poderão ele“or & maskirut hasnif atraves de uma comissão constituída por não menos de 20 ■■

cleveriw, eleitos pelo essefí clalit.

art.l4 — Dirige o snif entre as essefot clalit ordinárias uma naskirut por ele—eleiti, e que deve abranger es seguintee tarefas:

direção dos trabalhos ía naskirut hwsnif, representação externa, —■

-■

direção das vnadot, corresooniôncia, e outras tarefas de centrali—e

21010 administração.
■

\

b — direção dis financas to snif, planificação e execução de orçamentos
cobrança de quota de chaVerin e kvutzot.

c - direção do trabalho educativo do snif, centralização e fiscolizaçãoios chuauim, confecção de prorrema de ntiviãides.
g.. —

centralização de etivilades culturais, Chaguin, oneguei Shabat.
. ■`■■

. A
,

,

■■

0 -

centralização do ;ntrinonio do Sle, do mesnek em geral, e da con—

servação de sede.

.»
f — orientação e Coordenojão das publiciçoes das kvutzot e do snif.
; - direção e execução das QÉiVi(1dOS escanticas e esportivas de snif..

■
-■

"'
.!.

■■% único — ns questoes que envoIVcrei ÚTlHClDlOS ou resoluçoes de KinuSSJm e veiiot deverão ser orientzlzs e coordeniíes pela meskirut peilí, nos ternos das ª;tas resoluções.

art.15 — Cada um destes car os pode ser ocupiáo por um chuver, ou acumulados, -

segunlo o tananho o âmbito de coda snif.

art.16 — Dirire as atividades educativos do snif ntre is asscfot cleliot L —

■.■

5
!
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chamado da hanhagã artzit obrigatoriamente uma vez por ano, ou estrº

“âriamente & pedido de 2/3 dos snifim com maioria de 2j3 nas assefot claliot,

ou & uedide da hanhagá artzit.

art.25 — A participação dos chaverim do kinus rege-se pelo art.22.

ert.27 — São suas finalidades:

e discutir as atividades dos snifim, da hanhagá artzit e da maskirut

peilá.
&ecidir as atividades do movimento até o proximo kinas.

traçar as diretrizes de trabalho la hanhagá srtzit e da maskirut —

la.

resolver sôbre & formação de snifim.

apresentar e resolver os problemas apresentados pela hanhagá artzit

ou ■■■■■■:■ peiiá.

eleger a ■■■■■■■ poilá.

servir de órgão apelativo para qualquer resolução da hanhsgã ou -

maskirut peilá.

unico — Ho ano em que se realiza a Veidá Artzit, ele assume, além de suas ■■?■

ções, as atribuições de Kinus.

% ?1031921

art.?B — ; noatzã é a instância superior do movimento em chinuch, reunindo—se &

clandªo da Hsnhagá Artzit.

mrt.29 — Constitue & mostzâ os madrichim do movimento e outros designados pela

“subi É artzit.

art.3c São suas finalidades:

discutir as atividades dos snífim.■
-

■

discutir as atividades educativas do movimento.■
-■

o — planificar as atividades educativas do movimento.

a ■■■151■■1■■■
as bases para o temãrio de kinussim e vciiot.

i As &ecisões da moatza devem ser ratificadas pelo Kinus Artzi.

É o conselho ãiretor do movimento, funcionando entre kinussim.

— Constitue 1 hanhagâ artzit os chaverim da maskiru peilá e um represqª

cada snif, eleito em assefã clalit.

São adidas da Hanhagá Artzit os shlichim da maskirut clamit.

L Hanehgá Artzit reunir—se—â no mínimo 4 vêzes por ano.

- Compete & Hanhagá Artzits

■■
- discutir os problemas educativos e ideológicos do movimento.

■■ servir de órgão apelativo e ratificados de seus pensões e desliga—

nentos de chaverim, nos termos 10 art. 10.

designar os participantes da moetzâ.

âecidir sôbre questões não julgadas em kinussim quanão julgar de -

sua competência.
.

,
,

I

resolver os problemas acresentados pe.s maskirut peila.



f ■■ ratificwr & formação de núcleos do interior.

.

. , ■■

G _ designir tªonorarxaconuc 5111”100■50■ gore 0 maskirut pcila, om 00-

so do impedimento io chover efetivo.

111 ugsuijoín PEILÃ

■I.
'

N . .
. .

. .
.

111.34 - 0 01:00 010001170 ao uov1ncnto, ?0201001110 entro kinussin, 0 eleita

A

por isto.
.'

.
■

91100■'■A nnskirut polia 5011 constituída por no■-011.35
chave-■'} u■ ■., O■ o■ v.■ ., .[_| O■ ■.\

rim, ocupàndo os scªuint

& - Masªir Cleli — 1031030111 o uovinento externauente, coordena os —

Maos ue mmskirut pnilí e da 11100116 irtzit, dirige suas seções

correspondência 0 arquivos.

■■ » Guisbir Artzi — dirige, ■000111011■ e planeja as finanças do movimena

to.

o ! Machlaká Lechinuch Veletzrbut — é responsável pela elaboração, co-

ordenação, 3xocuçío 0 cumprimento dos programas educativos de novª

sento, 0 tudo o que releciona com chinuch e tarbut do movimento.

0 - Machlmká Leitonut — 5 rcsponsível pela orientação, coordenação e —

execução 115 111000508■■■ ao movimento.

0 I 1001010 por Shichavot — serão responsáveis, 00 cade shochvã, de sua

estruturação nacional, planificação de suas ativideles, o planifi—

cação, junto com 0 ckaver da machlaká lcchinuch, dos ?10610013 edª

cativos da sl.ich'5.

f — Cever Nmskirut Poilá

8 lº — 010■■ 10000 2/3 ªos cl vcrim & naskirut peilá deverão estar na mesma 01-

11109 0010 081'116 sediada & weskirut 01116 0 a ■■■■■■■ artzit.

% Eº — São adidas 13 maskirut poilá os Slllohíú às niskirut 011311 na cidade—sg

de da umskirut 00116-
, . , .

_ . .
. .

'

■■ 39 — 1 Aeskirut ?0116 1010 0001112'1 05610110 ào snif onãe esta sed ieda ;010

comisssçs auxiliares:

(
1 4ª - O naskir clali 116`■>1111'■ 10000 os trabalhos ia lan ira rtzit.
?»

L

Sº — vs carros cátedra 10101 [313150 ser 1000010108 00 não, mantendo—se entrª

'I

tanto o número mini“: 00 5 Torticipgntes.

mrtq36 — Ei caso do impedimento de 11:00 participante 10 naskirut peilá, & ha—

uhagí crtzit Leverí &esigncr seu substituto pora nw máximo 4 nosos, scnclo obri-

gada & courocmr um kinus crtz' 1010 016801 0 novo chfvcr 0 etivo.

art.37 » 30 pete E íís11irut "eilíz

& — 0009111 o fazer ou Jrir os resoluções ic kinussim 0 :1001■■■

- Controler 0 01101321 110000■1■■■■■ Cos snifim.

c — planificzr ; 1■0■■ cair 11711■■■■ 1100 io 0016101 nacional 10 movimog

to ,

— 10311500111 0 novinento no extorior.

> — aórósthar & hanh545 artzit , para solucªo, os problemas de prinqí
. ■■

'
.

'
.

910 no roiPcnto, quanão Julgar nec ssirio.

■

,.»-...-
.

“.



'

. .

■

■".

■'■

.

.
.

.

.

. T ■■ looldlr s ■■■■ quest os não ulscutldas em klnu551m, quándo Julmar —
■■\ lc sua com otencia.

V — DISPOSIÇÚET GEMAIS

\

|

■,_

,

■■■

[
1rt.3u ■■ Os Cãsos OÁIUSOS no pregunta estatuto serao resolV1ãos wela yuniagn —

.

,
`

""..

■

art.3j — rualqucr moàlflczçao do presente estatuto somente podera ser felta por■

Á

.

"
!

j ■■■■ Vaiªi Artzit.

: art.40 — Iovoqam—se as uisbosiçõea ■■■ contrário.

—o—o—o—v—w—o—o-a—o—o—o—o—
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treis do período.

14 ■■ A g.a., a seu critério, poderá exigir dos madrichin da machanõ o pagauento
trtzl ou parcial 60 sheilon.

IV - Dis SHLICH'UIOT ■■ PEULOT 1111111601

15 - Has shlichuiot, quando forem autorizadas pela naskirut peilá ou hanhagã art
zit, a ;uisbarut artzit pagará a viagem do sheliaeh,
3 único — Has shlichuiot a g.a., a seu oritÇrio, *oderé exigir 60 snif & cobertª
ra le até 35% das lespesas de ciigem.
16 - As despesas referentes a alojamento, manutenção e despesas pessoais do she—

liach correm por conta 60 snif ou shituf ao qual pertence 0 sheliaoh.

5 único — A g.a., a seu critério, poderá participar das despesas de manutenção —

60 sheliach.

17 — As peulot Hanhagã e reuniões de hanhagá artzit terão seus gastos cobertos ?

pela g.a.

5 único — Define—se peulot hanhagã como a mobilização de um chaver pela hanhagá
artzit ou pela maskirut peilá por alguns dias, para um trabalho específico ou —

uma viagem.

18 - Nas reuniões de hanhagã artzit, & g.a. somente se responsabilizará pelo pa—

gamento das despesas dos chaverim da h.a. e convidados.

V - DOS MIFALIM FINANCEIROS

19 — Define—se mifal financeiro como qualquer campanha que saia do círculo normal

dos chaverim da tnuá ou que envolva relacionamento com instituições, visando'

ter fundos para uma finalidade qualquer, feita em nome 60 movimento.

20 — A g.a. planificará e financiará no mínimo uma vez por ano mifalim de âmbito

nacional, cujo lucro deverá reverter para os snifim e para a g.a., em proporção
fixada pela maskirut peilã, com a finalidade de cobrir os deficits orçamentais -

60 movimento.

21 — Na planificação do mifa l, a g.a., em comum acôrdo com os snifim, fixará —

previamente a quota de participação de cada snif no mifal. Quinze dias após o en

cerramento 60 mifal, cada snif deverá entregar a guisbarut artzit a quantia equi
valente ao valor de sua quota, somada à comissão devida & g.a. relativa & quota

total 60 snif, independente da soma realizada pelo snif. Deverá encaminhar tam-

bém um relatório 60 movimento financeiro 60 mifal.

5 único - O não cumprimento desta norma acarretará em sanções da maskirut peilá,
■■ seu critério, ao snif faltoso.

22 — Qualquer mifal organizado localmente deverá obter aprovação anterior da mas

kirut peilã.

23 — A norma 60 art.22 ê extensiva a pedidos de verba a instituições.

ª único — Não é atingida pela restrição do art.22 os mifalim feitos em conjunto

006 601■■■■ near, desde que Estes tenham um âmbito local. Entretanto, o art.23 -

não admite exceções.

24 - Toderão ser realizados mifalim visando obter fundos para chaverim ou kvutzot

pagarem dividas ou quotas organizacionais ■■■!■ a tnuá, desde que sejam preenchi-

das as seguintes condições:

a — Obter aprovação prévia da g.a. e do snif onde se realiza 0 mifal.
- l

■
.

.
4“..



b - O snif deverá se responsabilizar pelo mifal e prestar contas o -

respeito.

e - Sempre será garantida uma percentagem de lucro para a caixa do —

snif ou de g.e., de modo e não permitir que o lucro reverte exciª

sivamente em benefício do chover.

& - Os fundos obtidos servirão única e exclusivamente para & cobertª

ra da dívida que motivou o mifal. Havendo um saldo, este será -

transferido para a caixa do snif ou da g.a.,

e ■■ No caso de haver um investimento de 3.3. para o nifal, será esse

gurada uma garantia por parte do sníf ao qual o chover ou & kvqg

■

za pertence.■

VI - DISPOSIÇGES GERAIS

24 — Em última instância, é & maskirut peilá que determina os gestos efetuados —

em nome de g.a., mediante autorização escrita ou oral.

5 único — Os snifim, shliehim ou ehnverim que efetuarem gestos por conta da g.a.,

sem a devida autorização, a critério da mesma serão reembolsados ou não.

25 ■■ Sempre que se falar em viagens, está implícito que se trata de ônibus comum.

Viagens em ônibus leito, avião e outros somente serão cobertas pela g.e. mediam“

te autorização expressa, específica, e interior à viagem pela maskirut peilá.

26 — O ano fiscal do movimento será de lº de abril & 31 de março do ano seguinte.

27 ■■ Todos os casos omissos serão resolvidos pela g.e.

28 — O presente regulamento somente poderá ser modificado por um kinas artzi ou

veidá artzit.

29 — Revogam—se as disposições em contrário.

-o—o-o—o—o—o—o—o—o-o—o-ouo—o—o—



FUTURAS ATIVIDADES

relator: ARON SCHNEIDER

Chodosh Hatnuá - Outubro

Tome: Aliá—Chalutziut

Chodosh Hatarbut — Junho

Torneio Cultural Nacional, nos moldes de 1969

Inauguração do Snif Porto Alegre - Outubro

Com a presença de chaverim de todos os Snifim, e Messibá Artística

Iom Haatzmnut

Prpomos que seja feito um concurso de exposições em cada snif, sôbre Iom Hog

tzmaut, e a exposição vencedora seria mostrada em todos os snifim.

Machanot Centrais:

Propomos um esquema permanente do machanot, de modo que uma shichvã já terá

planificada todos as suas atividades centrais, numa sequência enquadrada com

os tochniot hadrachâ normais:

Machanot Kaitz:

Bonin 1 e II - Machané Tzofiútica

Benim 11 — Seminar Hakadrim

Miapilim 1 - Peguishá Nacional , Shnat Hechshará

Bogrim — Seminar Raioni ( sionismo—humanista )

Meohanot Chorefz

Bonin I - Tiul para Ubatuba, Ilha Bela, São Sebastião.

Bonin 11 - Tiul para sul de Minas ( São Lourenço, Caxambu, Três Corações, Agu

lhas Negras)
Maaoilim I — Tiul para Foz de Iguaçu e Peguishá (peilut e shnat Hachsharâ)

Bogrim — Tiul pora Brasilia

Bonin 1 - 6■■■■■■■ AVodá ( Tema: Judaísmo Contemporâneo)

Bonin 11 - Machine Avodã (Temas Estudos Universitários)

Bonin - Iom Iun de Hedrachá.

—o—o—o—n—o—o—o—o-o—o—o—o—o—o—o—o—o—




